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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Curso de Engenharia Elétrica com Habilitação em Eletrônica da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, foi aprovado pelo Parecer CEE nº 524/98, de 30/07/98, com autorização para funcionamento no período matutino, com cem vagas anuais.

Em 26/09/01, foi solicitada a transferência das cem vagas do período matutino para o período noturno, remanejamento aprovado através do Parecer CEE nº 40/02 (fls. 04).

Em 27/09/02, foi protocolado neste Conselho, o Ofício nº 515/02 em que o Diretor da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco solicita o reconhecimento do Curso de Engenharia Elétrica com Habilitação em Eletrônica, de acordo com o Art. 13 da Deliberação CEE nº 7/2000 (fls. 02) que dispõe: “Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento de duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento de curso”.

Pela Portaria CEE GP 153/2003, de 11/04/2003 foram designados os Especialistas Luiz Roberto Carrocci (UNESP) e Hélio Márcio Fonseca Santiago (UNITAU) para emissão de parecer técnico sobre o pedido de reconhecimento do curso supra citado, com vistas a instruir o Processo CEE nº 479/02.

Os avaliadores Especialistas indicados pelo CEE, estiveram na Instituição na data marcada, 10/06/03 e, em dois dias de trabalho, 10 e 11/06/03, fizeram visitas às dependências do Instituto, entrevistas e análise da documentação.

1.2 APRECIAÇÃO

Do Parecer Técnico dos Especialistas destacamos:

“Em função do levantamento de dados do Curso de Engenharia Elétrica da FAC-FITO pode-se comentar que:

· existe uma baixa procura de alunos no vestibular da FAC-FITO para o Curso de Engenharia, conforme tabela abaixo: - 1999 – 33 inscrições; 2000 – 125 inscrições; 2001 – 109 inscrições; 2002 – 380 inscrições;

· existe também um elevado índice de desistência e abandono do curso;

· conforme a grade curricular apresentada pode-se concluir que o curso está orientado para formar Engenheiros Eletricistas com ênfase em Telecomunicações e não com habilitação em Eletrônica;

· não existe algo implantado na Instituição parecido com um programa de Iniciação Científica que permita maior entrosamento entre professores e alunos, desenvolvendo assim, trabalhos ligados às áreas de formação em Engenharia. Em Osasco, Município eminentemente industrial, devem ser buscados temas que possam integrar os alunos e empresas, numa participação íntima Escola-Empresa, isso daria início à divulgação de resultados e às publicações do curso;

· não existe ainda, uma forma de contratação de docentes, de modo a haver professores com maior tempo de permanência e envolvimento com a Instituição;

· as instalações de laboratórios, os equipamentos, os livros e a biblioteca, constituem os pontos críticos da escola de Engenharia;

· após a visita, verificação da documentação e entrevistas, pudemos notar que a vinculação da Fundação, Instituição Mantenedora, não mantém um relacionamento com a Escola de Engenharia em condições adequadas;

· não existe ainda uma facilitação para que os docentes sejam incentivados a obter titulação num curto ou médio prazo;

· é preciso que a Mantenedora, juntamente com a FAC, coloquem em prática todos os projetos que ajudarão a desenvolver o Curso de Engenharia Elétrica, conforme apresentação da coordenação (compra de livros e compra de equipamentos de laboratório).”

Em razão do exposto, os avaliadores estabeleceram sugestões e determinações que se encontram nos autos às fls. 246 e 247 e encerraram o relato com as seguintes recomendações:

“Diante do exposto, os Especialistas recomendam o não reconhecimento imediato do curso, até que seja atendido em curto prazo os itens indicados no relatório, dentro de um prazo estabelecido pela CEE”.

Em 02/12/03, o então Cons. Relator, Mário Vedovello Filho, solicitou que se enviasse com urgência, cópia do Relatório dos Especialistas constantes nos autos de fls. 240 a 247, a fim de que a Instituição se manifeste no prazo máximo e improrrogável de sessenta dias, vez que há turma de formandos em 2003 que necessitam do diploma. Em 11/12/03, a FAC-FITO notificou o recebimento da solicitação do Conselheiro Relator desta Câmara.

Datado de 13/01/04, o Diretor da FAC-FITO encaminhou Ofício 04/04 ao CEE com justificativas e compromissos que se encontram das fls. 253 a 256. Decorrido o prazo estabelecido, os trâmites, a Portaria CEE GP 50/2004 indicou dois novos Especialistas, Galdenoro Botura Júnior (UNESP/Guaratinguetá) e Odivaldo José Seraphim (UNESP/Botucatu) para, através de avaliação in loco, elaborarem relatório circunstanciado, sobre o reconhecimento supra-citado. Estes avaliadores compareceram a FAC-FITO em 14/06/04.

No Parecer Técnico dos avaliadores, datado de 02/08/04, encontramos:

“1. o curso de Engenharia elétrica da FAC-FITO, atende, atualmente, uma demanda muito restrita de alunos, a maior parte pertencente a região de Osasco, com número baixo de aluno por vaga, referente ao exame para o vestibular e alto índice de evasão escolar;

2. os   laboratórios   estão   sendo  gradativamente  equipados  com equipamentos pertinentes ao curso, porém, necessitam ser em maior número e, também, possuírem equipamentos em quantidade tal que atendam, na prática, todas as disciplinas que necessitam de laboratório;

3. a biblioteca está sendo equipada gradativamente, tentando equilibrar as lacunas no que se refere ao acervo voltado à Engenharia Elétrica com ênfase à Eletrônica;

4. os coordenadores do curso estão desempenhando suas funções com muita dedicação e competência, se envolvendo diretamente na elaboração do Projeto Pedagógico, de maneira a suprir as necessidades de mudança na grade curricular do curso.

Diante do exposto, temos a considerar alguns pontos importantes, para que o curso atue de maneira mais homogênea e regular, considerando-se as condições físicas, didáticas, corpo docente e da estrutura em geral, em termos de funcionalidade administrativa.

1. Existe a necessidade de alterações quanto a carga horária, do regime de matrícula semestral, anual ou por créditos e também a reformulação das disciplinas para atender a modalidade do curso que é voltada para eletrônica.

2. Existe necessidade de alteração do tempo mínimo de complementação, por parte dos alunos do curso. Para um curso de Engenharia somente no período noturno, este tempo mínimo deverá ser de seis anos.

3. É fortemente recomendada a redução do número de vagas do vestibular de 100 para no máximo 50, devido as condições de equipamentos e de uso dos laboratórios e biblioteca.”

O Parecer Técnico apresenta a seguinte conclusão:

“O Curso de Engenharia Elétrica da FAC-FITO deve ser reconhecido pelo Conselho Estadual de Educação. Porém, pela elevada carga horária do Curso, o número de disciplinas cursadas pelos alunos por semana nas condições físicas e didáticas em que o mesmo acontece, sugerimos fortemente os seguintes pontos: número de vagas no curso = 50 e duração do curso = 6 anos. .....Assim, para que o nível de ensino se mantenha e a qualidade não se deteriore, é de suma importância que o CEE determine que seja implantada pela FITO as sugestões aqui colocadas”.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Engenharia Elétrica com Habilitação em Eletrônica da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, pelo prazo de dois anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22 de setembro de 2004.

Consº Farid Carvalho Mauad

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

A Conselheira Sonia Teresinha de Sousa Penin declarou-se impedida de votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Amarílis Simões Serra Sério, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de setembro de 2004

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                  Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de outubro de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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